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Estrutura da apresentação
• Sociedade da Informação e o digital
• O mundo a janeiro de 2020
• A pandemia Covid-19 
• A análise: dilema 
• A análise: combate
• A análise: desafio
• Um desejo para o “novo normal”
• Infocomunicação
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Sociedade da Informação e o 
digital
Da sociedade da informação à organização em rede
sociedade da informação (e do conhecimento)
• define uma sociedade em que a distribuição e a manipulação de 
informação se torna a mais significativa e importante atividade
económica e cultural
• distingue-se de sociedades como as industriais ou as agrícolas e dessa
forma, constitui uma Terceira Vaga civilizacional
(conceito introduzido por Alvin Tofler)
• as máquinas da sociedade da informação são os computadores e as 
telecomunicações, igualmente elementos importantes das 
designadas tecnologias de informação e comunicação (TIC)
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declaração política do G8 (em 1995…)
ou a modelação das TIC pela Sociedade da Informação
“As TIC estão a mudar a forma como vivemos: como trabalhamos e 
fazemos negócios, como educamos as nossas crianças, estudamos e 
investigamos, nos treinamos a nós mesmos e como nos divertimos
A sociedade da informação não afeta apenas o modo como as pessoas
interagem, mas requer também das organizações tradicionais que 
sejam mais flexíveis, mais participativas e descentralizadas”
Conferência de Ministros, sobre a Sociedade da Informação
Fevereiro de 1995
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A sociedade da informação
A Sociedade da Informação é uma
sociedade que predominantemente utiliza
as tecnologias de informação e 
comunicação
para a troca de dados e informação em
formato digital 
e que suporta a interação entre 
indivíduos e organizações
com recurso a práticas e métodos em
construção permanente
(Gouveia e Gaio, 2004)
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Sociedade da Informação
Uso intensivo de tecnologias de informação e 
comunicação
Uso crescente do digital
Organização em rede
Luís  Borges Gouveia, lmbg@ufp.edu.pt
Sociedade da Informação
Uso intensivo de tecnologias de informação e 
comunicação
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MAS…
Já passaram 20 anos e os 
computadores deram lugar 
ao digital
(os millennials estão no mercado de trabalho)
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Uma ideia de mundo
Agora…
Sociedade da Informação
1. Uso intensivo de computadores e redes
(do saber usar ao saber o que fazer com eles…)
2. A informação que conta é digital
(a informação já não é o seu valor é menor…)
3. A organização que conta é a rede
(as hierarquias são uma simplificação num momento, 
logo efémeras e exigentes em tempo e recursos…)
O que significa?
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Dois aspetos essenciais
Sustentabilidade
• Como garanto a minha liberdade ou como o valor gerado cobre o valor* 
absorvido
*(valor: económico, social, político e satisfação)
Soberania
• Como garanto a minha identidade** ou como posso ser reconhecido
como eu próprio e ser o que quero/posso ser 
**(marca: pessoa, empresa, nação) 
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Tempo e espaço
•Tempo
24/7 sempre ligado, sempre presente
MAS disponibilidade inteligente e bem gerida
AFINAL o tempo humano é limitado
•Espaço
em qualquer lugar, de qualquer forma
MAS como estar presente?
AFINAL a experiência é o memorável
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Do mundo analógico para o mundo digital
• Aprender
• analógico: memorizar para aprender
• digital: esquecer para aprender
• Trabalhar
• analógico: tomar tempo para trabalhar
• digital: trabalhar sem tomar tempo
• Ensinar
• analógico: organizar, estruturar e transmitir
• digital:  curar, contar e animar
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O mundo a janeiro de 2020
Modificação dos modelos de negócio e valor de organizações e pessoas
Cinco ameaças à humanidade
1. Clima: eventos climáticos extremos
2. Ambiente: perda de biodiversidade e colapso dos ecossistemas, 
3. Alimentação: crises alimentares
4. Água: crise de água
5. Clima: falha na adaptação às alterações climáticas
Estudo global de 2020 (222 cientistas de 52 países) alerta que a maior
ameaça à humanidade é o potencial do efeito “bola de neve” dos cinco
riscos relacionados e altamente prováveis
Future Earth: https://futureearth.org/2020/02/07/we-have-launched-the-our-future-on-earth-2020-report/
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Desafio: clima, resposta: sustentabilidade
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https://www.bwt-uk.co.uk/en/water-technology/element-h2o/Pages/global-water-reserves.aspx
Água
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Alimentação
• Índice de risco, FMI, 2013
• Comércio alimentar mundial, FAO, 
2008
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Passar de um mundo reativo para um mundo planeado e de 
um mundo planeado para um em emergência
• Os incêndios florestais tem sido 
um fator crítico de mudança 
(“game changer”)
• Os grandes incêndios na Austrália 
• 8 milhões de hectares de terras
• mil milhões de animais mortos
• Causa: o clima
• Uma seca extrema
• temperaturas extremamente 
elevadas
• ventos fortes https://oglobo.globo.com/sociedade/sustentabilidade/u
m-bilhao-de-animais-ja-morreram-nos-incendios-na-
australia-diz-pesquisador-24176134
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Manifestações públicas sobre as alterações climáticas
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Mudança do planos de gestão para o planeamento 
reativo
• Cientistas identificam quantas árvores é necessário plantar e onde, para mitigar a 
crise climática
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Os 10 países com maior geração de riqueza 










#1 China $64.2 $23.2 +177%
#2 India $46.3 $9.5 +387%
#3 United States $31.0 $19.4 +60%
#4 Indonesia $10.1 $3.2 +216%
#5 Turkey $9.1 $2.2 +314%
#6 Brazil $8.6 $3.2 +169%
#7 Egypt $8.2 $1.2 +583%
#8 Russia $7.9 $4.0 +98%
#9 Japan $7.2 $5.4 +33%
#10 Germany $6.9 $4.2 +64%
https://www.visualcapitalist.com/worlds-largest-10-economies-2030/
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Entretanto, aconteceu algo de não esperado…
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A pandemia Covid-19 
A ocorrência de um cisne negro
Doença: COVID 19, provocada pelo vírus: SARS-CoV 2
Síndrome Respiratória Aguda Grave – Coronavírus 2
(Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2)
• Da família dos coronavírus com uma tradição de eficácia epidémica 
(SARS, 2002 e MERS, 2012)
• Não é apenas mais uma gripe…
• Grande capacidade de propagação e de adaptação
• Surtos rápidos e facilitados pela mobilidade global, com curvas epidémicas (de infeção) 
semelhantes e de crescimento tendencialmente exponencial
• Ainda sem cura (tratamento) ou vacina (prevenção)
• Teve origem animal em contexto da repetição de surtos anteriores de coronavírus e o não 
cumprimento de recomendações da organização mundial da saúde (controlo e abate em 
mercados de animais vivos e selvagens na Ásia)
• Declarado a 11 de Março de 2020, pandemia pela OMS
• Testa o nosso mundo conectado e limita de forma significativa o mesmo
• Grande impacto não controlado, em especial no mundo ocidental
• Coloca em causa o estilo de vida, em especial o cosmopolita, urbano e globalizado
• Mesmo para sistemas de saúde evoluídos, tem um potencial sistémico de detonar a sua 
capacidade de resposta
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Seis meses de história, um planeta, diferentes abordagens, 
com diferentes graus de impacto (ainda em curso)
http://91-divoc.com/pages/covid-visualization
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O mundo tem um dilema (1º trimestre de 2020), mudando prioridades
Gradualmente, o registo da economia e dos interesses nacionais foram 
sendo esmagados pela urgência de sobrevivência
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DECISÃO
PANDEMIA
O mundo tem um desafio (2º trimestre de 2020) no combate e contenção de 
dados causados pela pandemia. O confinamento amplifica assimetrias e 
fragilidades existentes em cada sociedade e ocupa a quase totalidade do 
imaginário das pessoas no período
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CONFINAMENTO
COMBATE
Após seis meses, a realidade da fome e do desemprego, põe em causa a 
sociedade organizada e impele a um retorno, com regras, mas necessariamente 
à ativação da economia e à proteção de empresas e pessoas – o novo normal




desde o emprego e a saúde mental de todos, passando pelo controlo da 
pandemia (que ainda existe e está entre nós), 
até às questões de segurança e defesa e ao (re)desenho (emergente) da 
globalização e da geopolítica (que resulta das movimentações de tudo e 
de todos a uma escala global)
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Definindo o novo normal
• Digitalização 
(tornar o analógico, digital)
• Digital 
(criar digital)
• Transformação Digital 
(novas práticas e comportamentos)
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Existe assim um tempo de partida
Proposta de um modelo de análise
Dilema
• Condições prévias 
e legado
Combate
• Resposta de 
emergência
Desafio
• Adaptação e 
reconfiguração
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A análise: dilema 
O primeiro trimestre de 2020 mudou o mundo
Caraterísticas gerais do colapso de um sistema (global de 
Estados/civilização)
No Antigo Oriente Médio no final da Idade do Bronze, existia um sistema globalizado de várias
civilizações que interagiam entre si e eram dependentes dos seus relacionamentos
Algures, por volta de 1177 BC todo o sistema colapsou e quase todas estas civilizações desapareceram
(na sua dimensão e organização, apenas restou o Egipto)
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Caraterísticas gerais do colapso de um sistema (global 
de Estados/civilização)
Sob o efeito conjugado de vários fenómenos 
adversos: seca, fome, terramotos, guerras e 
rebeliões
1. Colapso da organização administrativa 
central
2. Desaparecimento da tradicional classe de 
elite
3. Colapso da economia centralizada




Pode demorar até um 
século para consolidar todas as 
vertentes do colapso, sem 
existir uma causa única
No momento seguinte de um colapso, existe 
frequentemente uma transição para um nível 
mais baixo de integração sociopolítica, com o 
desenvolvimento de mitos de uma idade 
negra, sobre a lembrança do tempo anterior
1177 BC: The Year Civilization Collapsed (Eric Cline, PhD)
https://www.youtube.com/watch?v=bRcu-ysocX4
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Impacto global na atividade humana
Massivo, abrangente e modificador…
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A análise: combate
Opções em contexto de emergência e as respostas possíveis
Impactos e respostas: digitalização
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Impactos e respostas: compras físicas
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Um estudo interessante
https://www.mckinsey.com/business-functions/risk/our-insights/covid-19-implications-for-business
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A análise: desafio
Oportunidades de passar da digitalização à transformação digital
Os desafios cognitivos face à informação
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A tecnologia
• minimização de esforço, conceito de 
utilidade para o indivíduo
Ortega Y Gasset
• algo que as pessoas criam para usar e 
alterar o seu estilo de vida ou o 
ambiente circundante
• http://www.links.net/vita/swat/course/thesis/tech/
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Mote da Feira Mundial 
de Chicago, 1933
As pessoas propõem
A ciência estuda 
A tecnologia adapta
Mote centrado nas 
pessoas para o Séc. XXI
Donald Norman, Things that made us smart, 1993 
Addison Wesley
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As gerações das unidades de carbono
(lembrar que a questão era cognitiva, logo a resposta…)
https://www.pewresearch.org/topics/millennials/ Luís  Borges Gouveia, lmbg@ufp.edu.pt
Mais competências, novas práticas
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Transformação digital
• Mudanças associadas com a aplicação de tecnologia digital em todos os aspetos da 
atividade humana
• A transformação digital pode ser considerada a terceira fase da adoção do digital: 
• Competências digitais
• Literacia digital 
• Transformação digital
• O uso e exploração do digital possibilita novos tipos de inovação e criatividade que 
alavancam os métodos tradicionais de atividade humana
• A força de trabalho muda do modo analógico para o digital
• Exige uma nova abordagem da organização (e do responsável pela informação) 
• Do estado modo de sobrevivência, para o estado de produção de valor
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Qual a força do digital para a mudança?
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O papel da computação em nuvem e 
os novos agregadores…
(geradores de portagens e destruidores de valor?)
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A nova realidade das plataformas digitais
do intermediário ao agregador
• Uber (https://www.uber.com/)
• a maior companhia de táxis que não possui veículos próprios
• Facebook (https://www.facebook.com/)
• o maior dono de conteúdos multimédia que não cria os seus conteúdos
• Alibaba (https://www.alibaba.com/)
• o retalhista mais valorizado que não possui inventário
• Airbnb (https://www.airbnb.com/)
• o maior fornecedor de alojamentos que não é dono de imobiliário
• Plataformas de elearning & MOOCs
• MOOCs (?) EDX (ainda em fase de emergencia…)
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Redes e sistemas complexos
(alteração das formas de organização mais comuns)
• Caminhos alternativos por via das múltiplas relações de cada entidade 
(nodo) com as outras entidades (ligação)
• Possuem caraterísticas que proporcionam em conjunto, a elaboração de 
sistemas complexos
• regras simples associadas com os constructos básicos de nodos e das suas 
(inter)ligações
• permite o estabelecimento de sistemas escaláveis e flexíveis, o que os torna 
muito adaptáveis
• proporciona uma gestão distribuída e auto regulada, sem entidade central 
que supervisione a totalidade do sistema (sistema distribuído)
• Capazes de reagir e recompor a sua geometria por via de estímulos 
externos, logo não fixo, nem previsível - emergente (sistema complexo)
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A produção social transforma mercados e liberdade, Y. Benkler, 06
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Governo, governação e governança
• Governança (conceito empírico, 1995) e posteriormente teórico…
• A direção (gestão) do governo já não é suficiente
• Necessário um outro modo (adicional) de governar
• Processo de direção estruturado (institucional/técnico) orientado à ação 
coletiva por via da cooperação
• Produto da participação, da sociedade e governo (que é dinâmico e negociado 
entre os seus atores)
• Na governança já não existe um actor central (processo de direção da sociedade 
em que interdependência, integração, coprodução e coresponsabilidade são 
aspetos constantes na ação)
• A governação é agora distribuída e negociada 
Luís  Borges Gouveia, lmbg@ufp.edu.pt
Do “um para muitos”, para o “muitos para muitos”
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Mas, ainda assim passível de controlo…
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Um desejo para o “novo normal”
A transformação digital no contexto das competências das unidades de carbono
O digital na sua dimensão Comunicação
• Os Novos Media são o conjunto de novos meios de comunicação e 
difusão de informação que se formaram como consequência do 




• Plataformas e redes de conteúdo digitais
• Comunidades de base digital
• Imprensa digital
• Jogos digitais
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As 5 leis para a literacia da informação
1. Não existe mensagem neutra
(transparência e clareza)
2. Igualdade na produção de 
conteúdos
(etiqueta e ética)
3. Igualdade nas fontes de conteúdos
(perda de autoridade da origem / 
autor)
4. Igualdade no potencial de acesso
(tem de ser proactivo, mas com 
tempo)
5. Exigência de aquisição de 
competências
(é um processo de aprendizagem
contínuo)
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Informação ou conteúdos 
Riscos das notícias falsas (fake news) e não só…
• Manipulação de media (media manipulation)
• Desinformação (misinformation)
• Excesso de informação (infoglut, informacional stress, information
overload)
• Entropia ou não informação (negação de serviço?)
• Lidar com o tempo (a Web e o digital como um espaço sem controlo 
de tempo/datação)
• Lidar com a origem (uma só origem ou linhas de origem –
autoridades)
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um jogo complexo, sofisticado e de rápida transformação
• A regulação do acesso à informação modela o comportamento de 
uma sociedade (para os dados, o RGPD…)
• Diversos exemplos:
• Controlo de sistemas de distribuição de software
• Desenvolvimento de plataformas digitais
• Aplicações com oferta de funcionalidades fechadas
• Aquisição de serviços complementares com expressão económica ou de 
comunidades
• Inibição do uso de sistemas e/ou aplicações
• Ligações assimétricas de Internet
• Regulação de débitos e custos de comunicação de dados
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Preservar conhecimento e identificar a 
informação crítica
“Enquanto a Internet permitiu que mais 
pessoas tenham mais acesso a mais 
informação do que nunca, também lhes deu a 
ilusão do conhecimento, quando na verdade 
elas estão afogadas em dados. Daí resulta um 
manancial inesgotável de rumores, mentiras, 
análise pouco séria, especulação e 
propaganda – e a tendência para «procurar 
informações que apenas confirmam aquilo em 
que acreditamos»”
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Governação e democracia face à “verdade”
Três abordagens possíveis
• Monismo: traduzir a realidade em um princípio único (autoridade)
• Existe uma só verdade
• Defesa por grandes narrativas ou conflito
• A construção da verdade é chave
• Pós modernismo: tudo é relativa (influência)
• Não existe uma verdade
• É possível construir a “nossa” verdade
• A comunicação da verdade é chave
• Harmonização: é possível construir uma verdade conjunta (regulação)
• Existe uma verdade, mas que pode possuir diferentes perspetivas
• Exige mediação para a aceitação da verdade
• O mediador é chave
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Infocomunicação
Os desafios da informação e a necessidade de novas perspetivas para lidar com a 
informação e a sua comunicação
Nunca a comunicação assumiu um papel de mediação e 
transformação tão utilitário…
Dois exemplos de impacto diverso
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O novo ativo (arma?) são os dados
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